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O estudo exploratório que aqui apresentamos teve como origem a nossa surpresa e 
preocupação com a reação das crianças ao contato com Pessoas Idosas, numa freguesia 
com características rurais, situada no norte de Portugal. 
A instalação da Escola do Ensino básico no edifício de um Centro de Lazer para idosos 
levou a que os dois grupos tivessem passado a usar o refeitório. Esta circunstância não 
faria supor que houvesse receios ou reações de evitamento que observamos nas crianças.  
Levantaram-se assim as dúvidas às quais este trabalho procura responder, tendo em conta 
a problemática das relações intergeracionais. Embora reconhecendo que estas relações 
têm sofrido alterações ao longo dos tempos, considera-se que as dificuldades são agora 
mais visíveis por efeito da intensificação de mudanças na sociedade, designadamente 
alterações demográficas, na estrutura familiar, nas condições de emprego e nas politicas 
sociais. 
A institucionalização das crianças e dos idosos é aqui considerada quer como resposta 
social a necessidades geradas por estas mudanças, quer como alteração das condições de 
convivência entre estes dois grupos sociais, com consequências que podem ser negativas 
de parte a parte. Considera-se que o afastamento e as condições artificiais criadas por 
algumas iniciativas pontuais, que visam promover a convivência entre gerações, podem 
reforçar estereótipos e práticas da discriminação que caraterizam o idadismo. 
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Este trabalho pretendeu explorar os elementos simbólicos com que as crianças de idade 
escolar representam as pessoas idosas e as suas relações com elas. Para este efeito foram 
analisados desenhos e opiniões, recolhidos através de questionário aplicado a crianças 
com idades compreendidas entre os 6 e os 10 anos de idade, que tornaram evidentes a 
diferença de imagens dos idosos, quando imaginados no papel de utentes, como pessoas 
de mais idade ou de Avós. 
Procurou-se ainda identificar a influência de uma atividade intencionalmente orientada 
para promover a melhoria das relações intergeracionais sobre um dos grupos de crianças 
ouvidas na investigação. Os resultados apresentam diferenças na forma como as crianças 
representam os idosos, sobressaindo diferenças dos cenários e situações apresentados nos 
desenhos e questionários. 
Estes dados sugerem a importância da valorização das experiencias passadas e presentes, 
e dos contextos públicos e privados, onde pessoas de diferentes gerações se encontram e 
interagem como sujeitos que são contemporâneos e que partilham entre si o direito de 
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O interesse pelas relações intergeracionais surgiu no início da minha prática 
profissional. O estágio da licenciatura em Educação social foi realizado num Centro 
social que integrava um ATL, um centro de convívio e serviço de apoio domiciliário, o 
que facilitava o encontro e a realização de atividades entre crianças e idosos. Durante 
sete anos, desenvolvi atividades com crianças com idades entre os seis e os onze anos, 
tais como comemoração dos dias de festas tradicionais, reforçadas pela comemoração 
de aniversários, realização de teatros e danças, pelo intercâmbio com outras instituições 
de crianças e de pessoas idosas.  
Mantive o interesse em dar continuidade a esta experiencia, quando vim trabalhar para o 
Centro de Lazer da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viatodos. 
Este integra as valências de centro de convívio, centro de dia e serviço de apoio 
domiciliário. As valências destinadas às crianças não estão incluídas. A oportunidade de 
realizar atividades entre estes dois grupos – crianças e idosos – ainda não tinha surgido.  
Com a mudança da escola do primeiro ciclo para as instalações do centro de lazer até à 
criação do centro escolar que passaria a abranger crianças de três freguesias, as crianças 
e os idosos passaram a cruzar-se todos os dias em vários espaços e momentos do dia-a-
dia. 
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A chegada das crianças às instalações trouxe muita expectativa e preocupação à equipa. 
Não sabíamos como as crianças e idosos iriam reagir à presença uns dos outros. Os 
primeiros contactos foram de fato marcados por alguma instabilidade das crianças que 
pareciam não sentir-se bem junto dos idosos. Observamos que algumas evitavam passar 
sozinhas ou entrar na sala onde estivessem os idosos.  
Este comportamento parecia agravar-se quando os idosos em causa usavam bengala, 
cadeira de rodas e outras ajudas técnicas. Era como se as crianças tivessem medo. Esta 
reação alertou-nos para a necessidade de investirmos em iniciativas que resultassem em 
práticas que promovessem as relações intergeracionais, envolvendo os profissionais da 
escola e do centro de dia. 
Surgiram assim as perguntas que orientaram este trabalho de investigação:  
Que experiencias ou que imagens da velhice influenciam o comportamento das 
Crianças no contato com as pessoas Idosas? Em que medida o comportamento 
das crianças varia segundo os contextos em que estes dois grupos se encontram? 
Considerando que a melhoria das condições de vida da população ao longo dos anos foi 
um dos fatores que mais contribuiu para a longevidade mas também para a redução da 
taxa de natalidade o que é visível no alargamento progressivo do topo da pirâmide 
etária, acompanhado pelo estreitamento da sua base. Considerando também o quanto o 
ingresso da mulher no espaço da produção contribuiu para esta melhoria e para a 
mudança da estrutura e organização da vida familiar que, por sua vez, levou à criação de 
instituições como forma de apoio social às famílias e às crianças e idosos. 
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Que condições poderiam tornar as instituições em geral, e o Centro de Lazer, em 
particular, um espaço propicio à convivência e ao enriquecimento das relações 
intergeracionais? Que tipo de atividades poderiam contribuir para dar 
visibilidade ao lugar e ação social destes dois grupos como membros da 
comunidade? 
Foi para responder a estas preocupações que procuramos ter em conta as mudanças e as 
políticas públicas que condicionam e potenciam o bem-estar, o apoio social e o 
relacionamento entre grupos sociais heterogéneos, cuja pertença e participação 
comunitária são cada vez mais reclamadas como direitos de cidadania.  
A apresentação do trabalho realizado está dividida em seis capítulos. Apresentaremos 
no primeiro capítulo o enquadramento teórico. Num primeiro ponto, abordamos a 
temática do envelhecimento como problema social, falaremos do envelhecimento 
demográfico enquanto fenómeno social que justifica a criação de medidas político-
sociais onde a institucionalização surge como medida de apoio à família, contra o risco 
de exclusão social. No segundo ponto, abordamos o envelhecimento como tempo de 
reconstrução de papéis sociais, sob influência de mudanças na família e das 
representações sociais sobre a velhice que podem dar lugar ao idadismo, que desafiam 
as práticas sociais, na família, nas instituições e na comunidade. 
No segundo capítulo começaremos por apresentar uma breve caracterização do contexto 
local onde se enquadra a Escola e o Centro de Lazer e onde as crianças passaram a 
encontrar-se com os idosos. 
 
 
A mudança nas condições de encontro intergeracional na comunidade: 




No terceiro capítulo, iremos justificar as opções metodológicas e os procedimentos 
técnicos e éticos que foram tidos em consideração na realização do estudo, no qual 
fundamentamos o projeto de promoção de práticas intergeracionais, entre crianças e 
idosos de Viatodos. 
No quarto capítulo apresentaremos, então, os dados recolhidos com diversos grupos e 
uma aproximação dos resultados. No quinto capítulo apresentaremos o que existe para 
além da representação social, o papel da experiencia e da prática profissional abordando 
a heterogeneidade das representações das crianças sobre as pessoas idosas. No sexto 
capítulo apresentamos, finalmente, alguns pontos de chegada, algumas conclusões do 
nosso estudo em que procuramos refletir sobre questões que foram surgindo, ao longo 
deste trabalho, e que propomos como desafios para futuros projetos, atividades que 
visem promover novos contextos de encontro e comunicação intergeracional nas 
comunidades.  
Espera-se que este trabalho possa contribuir para que os profissionais e a população em 
geral reflitam sobre as condições de encontro e interação entre pessoas de diferentes 
gerações no contexto da família, das instituições e da comunidade, tendo em conta as 
novas necessidades de apoio social. Acreditamos que a convivência e comunicação 
quotidiana entre crianças e idoso, pode contribuir para a construção de uma sociedade 
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4– O lugar dos idosos sob o olhar e nas palavras das crianças da escola 
Neste capítulo apresentaremos o conhecimento que pudemos construir com os dados 
“gerados” a partir dos desenhos e das respostas aos questionários, nos quais procuramos 
explorar e compreender a diversidade de pontos de vista e a heterogeneidade das 
representações que as crianças, alunas da EB1 de Viatodos, constroem sobre as pessoas 
idosas, na sua qualidade de utentes do Centro de lazer, pessoas reconhecidas pela sua 
“muita idade” e/ou na ligação pessoal com avós ou bisavós. 
 
4.1– Os “idosos” do Centro de Lazer  
Foram 84 as crianças da Escola (73% das que frequentam a escola) que nos levaram a 
olhar o Centro de lazer como cenário e contexto diferenciador das imagens e das 
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Quando analisamos as respostas da pergunta que lhes dirigimos sobre o Centro de lazer 
ou os conteúdos dos desenhos e das legendas dos mesmos, pudemos aperceber-nos da 
distância social e intergeracional que pode ser criada pela realidade da 
institucionalização dos idosos. 
 Ao observar os termos com que as crianças se referem às pessoas com que passaram a 
encontrar-se nos corredores e refeitório no tempo organizado como rotina de cada uma 
das duas instituições – Centro de Lazer e Escola- constatamos que os Meninos e 
Meninas identificam as pessoas pela sua condição ou estatuto de “utentes “do centro. A 
maioria das crianças refere-se às Pessoas com a mesma terminologia que é usada pelos 
técnicos, ou referem-se a elas abstratamente como “pessoas” a identificar pela idade. Só 
um pequeno número de crianças usa a palavra “velhinhos” que nos parece um termo 
mais vulgar, entre pessoas da comunidade onde exista uma relação de proximidade de 
parentesco ou vizinhança ou ainda na literatura infantil. 
As crianças pronunciam-se sobre os idosos quando, na sua maioria, opinam sobre o 
centro de lazer como lugar onde as pessoas “fazem trabalhos” ou “fazem atividades”. 
Valorizam, sobretudo, atividades coletivas, que são em muito semelhantes às que são 
desenvolvidas com as crianças em contexto institucional. 
A maioria menciona os desenhos, a pintura, a colagem etc. e o cantar como aquilo que 
os idosos fazem no seu dia-a-dia. Embora a valorização deste tipo de atividades possa 
traduzir uma atitude de preferência das crianças do que podemos inferir a sua simpatia 
pelos idosos, estranhamos que poucas refiram o cozinhar e jogar, que correspondem a 
atividades relacionadas com experiências das pessoas idosas que conhecem no contexto  
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familiar e ou de vizinhança, numa comunidade que conserva características rurais 
tradicionais. 
As crianças avaliam o centro de lazer como um lugar que “é bom”, “é importante”, “é 
um sítio ótimo” enquanto serviço de apoio social, tal como o vêm os adultos. Referem 
que o Centro serve para ”cuidar deles” ou “tomar conta” dos idosos, valorizando a 
dimensão assistencial: 
“Penso que o Centro de lazer é bom para as pessoas com muita idade, podem cantar e 
fazer trabalhos” (Patrícia, 2º ano) 
“Eu penso que é bom para os idosos para eles passarem lá o dia para as pessoas que 
não podem ficar com eles.” (Alexandre, 4ºB ano) 
As crianças parecem observar e avaliar o centro de dia, como instituição prestadora de 
serviços com valor social e o seu discurso dá sobretudo visibilidade à ação dos 
profissionais que “assistem” ou “ajudam” pessoas frágeis e dependentes: os idosos.   
“Eu penso do Centro de lazer que tomam muito bem conta dos idosos. Também acho 
que o centro de lazer tem pessoas muito boas porque gostam de ajudar os mais idosos e 
os outros mais novos. E o centro de lazer gosta de ver os outros muito contentes. Os 
bombeiros também gostam de ver os outros saudáveis.” (Ana, 3º ano) 
“Eu penso que o centro de lazer trata bem dos idosos, também é muito bonito ir lá 
cantar uma música porque os idosos todos ficam felizes e assim eu também.” (Cláudio, 
4º ano) 
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Outras crianças no entanto parecem centrar-se mais na dimensão estética “ é bonito”; “é 
giro” “é engraçado”, “é divertido”, “é alegre” valorizando a dimensão estética e lúdica e 
relacional. Algumas referem mesmo que o Centro “é um sítio aborrecido”, “é Chato”, o 
que pode expressar uma atitude empática ou critica com a situação de passividade das 
pessoas. Nos seus desenhos representam os idosos como “alguém” que as ajudantes 
transportam, empurram em cadeiras de rodas, levam a almoçar ou dirigem para a 
carrinha para ir embora. 
Podemos ver o quanto as crianças são capazes de observar a ordem social criada pelas 
rotinas da instituição, o modo como representam o Centro de Lazer – de fora para 
dentro – como um edifício com muitas portas e janelas e/ou como salas ocupadas com 
mesas e cadeiras, valorizando sobretudo o espaço de refeitório ou salas de estar onde os 
idosos ficam a descansar e assistir televisão. 
A sua atenção é focalizada na ação dos profissionais, mais do que na ação das próprias 
pessoas, enquanto sujeitos, contexto este que torna muito mais evidente a condição de 
fragilidade e dependência que são, também, ilustradas com numerosas ajudas técnicas à 
locomoção: bengalas, andarilhos, cadeiras de rodas. 
Estas são algumas das legendas dos desenhos das crianças: 
“Ajudante que leva o velhinho” (1º ano)  
“Velhinho a ir almoçar” (1ºano) 
“Francisco a dar um «passo bem» ao velhinho. Velhinho a ver TV” (1º ano) 
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  Desenho do 1º ano “o centro de Lazer” 
 
Produz-se e reproduz-se assim a representação dos idosos, como um grupo homogéneo, 
constituído por pessoas “assistidas” nas suas “incapacidades” que são animadas pela 
ação externa de agentes sociais, pessoas em que a ação é distinta daquela que as 
crianças podem observar como ocupação comum das pessoas com muita idade e com 
que convivem no quotidiano, no espaço doméstico, nas ruas, no campo, na sua vida de 
trabalho, convívio ou lazer na comunidade. O que as respostas e desenhos das crianças 
representam e avaliam é a complementaridade dos papéis agente/utente. 
 
4.2 – As “Pessoas com mais idade”   
Ao analisar os desenhos elaborados pelas crianças sobre as “pessoas com mais idade”, 
constatamos que existem muitas outras formas das crianças percecionarem e 
representarem a idade como elementos de identificação dos idosos como grupo social. 
Neste caso o cenário, contexto físico que predomina é o espaço exterior; os cenários que 
constroem são mais indefinidos e menos referenciado que as condições de dependência  
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física ou social: são casas e jardins onde existem árvores, animais, flores. Existem 
igualmente, mas em menor número, as mesas e as cadeiras que observamos nos 
desenhos sobre o centro de lazer, onde os idosos aparentam calma e repouso. 
Predominam os desenhos de pares e de grupos com quatro elementos ou mais. 
 
Nos desenhos, as crianças colocaram várias personagens. A maioria indicou dois 
elementos embora um número significativo colocasse mais de quatro elementos que 
estão na sua maioria a caminhar autonomamente apesar de usarem ajudas técnicas; o 
desenho das bengalas e as cadeiras de rodas ainda é mais frequente mas sugere mais a 
condição física do que a de dependência social. 
Neste caso, estão representadas nos desenhos ou legendas situações de interação 
individual no tempo (o avô a ler) ou situações de interação que pressupõem o contato e 
convivência intergeracional. As crianças representam pessoas a trabalhar, a conversar e 
a brincar. As Crianças referem-se, a estas pessoas, de forma mais concreta e 
contextualizada. Predominam as referências aos avós ou bisavós e velhinhos. Embora 
usem a palavra idosa, raramente usam designações abstratas como por exemplo 
“pessoa”. 
Algumas legendas expressam bem estes diferentes graus de proximidade entre 
experiência vivida e representações sociais 
Quando desenham e identificam pessoas reais a quem estão ligadas por laços de 
parentesco 
“Avó Quina”, “Avó Maria”, o Avô, a Avó, O Bisavô, a Bisavó...; 
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Quando expressam os seus sentimentos em relação a um grupo social que reconhecem 
como membros da sua comunidade. 
“É o Centro de Saúde. Eles são velhinhos, coitadinhos deles, somos amigos para 
sempre”; 
Ou quando se desenham a si mesmas, como “pessoas com muita idade”. 
“Estou a ficar velhinha” “não me consigo segurar” “estou a ficar velhinho” “Ai!” 
“Dói-me as costas. Ai!”, “Eu sou mais velha do que tu mas também sou muito 
importante!”, “ Estas pessoas com mais idade não são idosos e mas são especiais e 
bons!”, “Uau! Que coragem! Uau!”, “Eu também tenho uma avó assim! 
“Todos são diferentes mas temos de ajudá-los a todos e todos os outros”. 
Raras são as legendas que invocam a identidade estatutária dos idosos como utentes, 
assim: 
“Idosos do centro de lazer” “Dia mundial do idoso” “Centro de Lazer” 
 
4.3– Os Avós 
As crianças do 1º ano desenham os avós como pessoas ativas que trabalham em casa ou 
no campo, na horta e/ ou que passeiam e brincam no jardim. 
O contexto físico preferido é a casa, como cenário onde sobressaem o sol e o céu, 
pássaros e borboletas e um cão. Entre os objetos desenhados encontramos ferramentas 
de trabalho trator ou carrinho de mão, brinquedos – uma bola e um baloiço, mas 
também um carrinho de bebé, o que parece evocar memórias de cuidado. 
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Na maioria (50%) dos desenhos estão representadas duas pessoas, que elas identificam 
como um casal, geralmente seus avós, seguindo-se as situações que envolvem três. As 
crianças referem se são avós maternos ou os paternos e explicam a falta do par do casal 
de avós. Trata-se portanto de referencias muito diretas e referidas ao contexto físico e de 
ação representados. 
Na maioria dos casos as crianças referem-se às pessoas como velhinhos. Em dois casos 
como senhor ou senhora com nome próprio; noutro ainda como ajudante e em dois 
casos apenas usam o termo idoso. 
A análise dos verbos de ação que utilizam ao descrever o desenho permite-nos dar conta 
da sua familiaridade com as experiências: comer, almoçar, apanhar ar, ver televisão. Em 
alguns desenhos surge a referência a experiências coletivas, talvez vividas em contexto 
institucional, tais como estão a “preparar-se para comer” ou “ a subir ambulância. 
 Na maioria dos desenhos (e legendas) sobre os avós, as crianças representam ou 
descrevem pessoas em movimento; são pessoas com quem as crianças convivem direta 
ou indiretamente em contextos de vida, onde o contacto com a natureza ocorre 
frequentemente no cultivo da terra. 
As crianças ilustram, também, nos seus desenhos a sua experiência de serem cuidadas 
pelos avós. Referem atividades tais como preparar, dar de comer ou simplesmente 
brincar., passear, jogar a bola, ver televisão em conjunto. 
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4.3.1. Os Avós como fonte de aprendizagem 
 Ao responder ao questionário, a maioria das crianças mais velhas da escola respondeu 
que sim, que tinham aprendido ou poderiam aprender alguma coisa com os avós. Muito 
poucos responderam que não, justificando assim as repostas: “não tenho avós” (morte) 
“vivem no estrangeiro” (distância). 
 
 Sim Não 
Anos Meninas Meninos Total Meninas Meninos Total 
2º 10 7 17 1 2 3 
3º 7 15 22 0 1 1 
4º 5 2 7 0 1 1 
4ºB 7 5 12 2 2 4 
Total 29 27 56 3 6 9 
 
 
Quanto às aprendizagens realizadas, as mais destacadas pelas crianças dizem respeito a 
experiências livres, onde estão em contato com a natureza e/ou atividades que 
habitualmente são realizadas por adultos: atividade de trabalho agrícola ou doméstico, 
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O que aprendi com os avós  
Categorias 2º 3º 4º 4º B Total 
Trabalhos da agricultura 6 7 4 6 23 
Comportamentos para a vida 7 6 3 10 26 
Trabalhos domésticos 4 4 5 4 17 
Experiencia de vida 3 4 0 0 7 
Trabalhos da escola 7 2 2 0 11 
Total 27 23 14 20 84 
 
 
“Eu aprendo com os meus avós a trabalhar no quintal que é uma das coisas que eu 
mais gosto, porque tem os animais, o que eu quero dizer é que tenho de tratar dos 
animais. Gosto também de malhar o milho, e arrancar ervas com o meu avô. Adoro lá 
ficar” (Ricardo, 4º ano) 
 
As crianças incluem também as ajudas nos trabalhos de casa, como fonte de 
aprendizagem. Estes dados podem revelar a proximidade que pode existir entre avós e 
netos, no quotidiano da vida familiar, onde são os avós a criar a possibilidade das 
crianças permanecerem em casa até á idade escolar; ou serem alternativa ao 
prolongamento horário. Como alguns avós já estão na qualidade de reformados podem 
dedicar mais tempo aos netos e ensina-los a fazer o que mais gostam. 
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As crianças atribuem aos avós a aprendizagem de valores, tradições e rituais 
característicos das gerações que desapareceram, a que se refere Sampaio (2008). A 
frequência conjunta de atividades religiosas, culturais tradicionais e sociais, pode 
justificar o fato das crianças atribuírem aos avós a aprendizagem de “comportamentos 
para a vida”. 
As crianças referem também que é com os avós que aprendem a cultivar o quintal, a 
tratar dos animais, a realizar atividades domésticas, ou conviver/respeitar outras pessoas 
e a rezar. 
“Aprendi a ser honesto, respeitar as pessoas de mais idade, aprendi a escutar os outros. 
Com os meus avós poderei aprender costumes e brincadeiras do seu tempo, poderei 
saber o que eles faziam quando eram mais novos e como era a vida no passado.” 
(Bruno, 2º ano) 
“Aprendi a por a mesa, a descascar batatas, a jogar às cartas, ao dominó, a preparar a 
roupa.” (Margarida, 3º ano) 
“Eu aprendi com os meus avós como era o passado e como o tempo mudou, aprendi a 
desabafar com eles, a contar histórias à noite para adormecer.” (Margarida, 4º ano) 
Pudemos sentir na expressão de opinião das crianças o quanto estas percecionam os 
avós como contemporâneos, como amigos mais velhos, como pessoas que ensinam a 
apreciar a natureza, os animais e a valorizar a convivência com os amigos, a “ser 
educado”, a respeitar os outros, ou a rezar. 
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   Desenho 1º ano “os meus avós” 
 
Também, a comer, brincar, trabalhar no campo com os produtos da terra (alface, 
cenouras, feijão) e animais. 
“Avô paterno. Avó paterna. Eu já cortei o feijão” (Filipe, 6 anos) 
“Já plantaste tudo ou não. Avó paterna” (Beatriz, 6 anos) 
“Eu estou a ajudar na vacaria. Eu e o meu avô estamos a ver a cabritinha” (André, 6 
anos) 
“Ó vó o leite é bom” (Tiago, 6 anos) 
Estas são aprendizagens que diferem muito daquelas que as mesmas crianças atribuíram 
aos pais, quando lhes fizemos a mesma pergunta - o que aprenderam com os pais - para 
atenuar o possível efeito de configuração das respostas com o nosso interesse pelo tema 
dos idosos e das relações intergeracionais. 
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As aprendizagens que as crianças atribuem aos pais são mais instrumentais, na medida 
em que focam fundamentalmente a autonomia e habilidades especificas que lhes são 
exigidas na escola e/ou favorecem a sua inserção no grupo de pares. São recursos para a  
 
sua adaptação ao meio em que estão inseridos e no qual são avaliados pelo seu 
desempenho e comportamento. 
“Pai: Eu aprendi a andar, a falar e a primeira palavra que disse foi papá. Ensinou-me 
a andar de triciclo, a jogar á bola, jogos de computador. Na escola ajudou a ler e a 
fazer contas.” (Manuela, 2º ano) 
“Pai: Aprendi com o meu pai a jogar futebol, a andar de bicicleta.” (Carlos, 3º ano) 
“Mãe: Aprendi com ela a cozinhar arroz, aprendi com ela alguns significados das 
palavras, aprendi com ela que devemos poupar, aprendi com ela alguns nomes de 
plantas, aprendi com elas que as plantas são muito importantes e que devemos tratar 
delas com muito cuidado…” (Joana, 4º ano) 
“Mãe: eu gosto muito da minha mãe. Aprendo com a minha mãe a arrumar a casa, faz 
com que eu seja atento, ajuda-me no meu dia-a-dia, ajuda-me a fazer os meus trabalhos 
de casa principalmente língua portuguesa. A minha mãe nas férias de verão vai-me 
ensinar a cozinhar” (Ricardo, 4ºB) 
Esta forma de representação social dos avós, como pessoas do quotidiano nos parece 
muito diferente da representação que as crianças têm construído sobre as pessoas idosas 
do centro de lazer. Embora as ajudas técnicas (bengalas) estejam presentes, elas são em 
muito menor número do que nos desenhos anteriores. Os avós são representados como 
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pessoas fisicamente autónomas e dinâmicas que agem em espaços abertos (no quintal, 
piquenique, horta) onde há árvores, animais etc. 
 A imagem que as crianças têm dos avós é também diferente da que as crianças 
expressam sobre as “pessoas com mais idade, principalmente as do centro de lazer onde  
 
todas as pessoas parecem depender de ajudas técnicas ou cadeiras de rodas. As crianças 
representam o que vêm no dia-a-dia da família, da comunidade e no centro de lazer, 
onde se cruzam com os idosos à hora do almoço e onde os veem quase exclusivamente a 
descansar, a ver televisão ou no transporte, quando são levados de regresso a casa no 
final do dia. 
As respostas dadas pelas crianças sobre pais apresentam atividades que os vão ajudar a 
crescer e a adaptar-se ao meio (sociedade) em que vivem. 
A ajuda nos trabalhos da escola surge aqui como um dos pontos mais comuns entre o 
que as crianças consideram que aprendem e que podem aprender com os avós e pais. É 
esta opinião que nos dá a medida da competência das crianças no entendimento da 
realidade social em que vivem. 
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5- Para além da representação social: o papel da experiência e da prática social 
A observação e a escuta das crianças da escola sobre o centro de lazer levou a que 
procurássemos conhecer a forma como as crianças representavam as pessoas com mais 
idade e os seus avós.    
Não nos bastava constatar diferenças na forma como as crianças percecionavam e 
representavam os sinais do envelhecimento ou no modo como apresentavam a velhice, 
quando se tratava dos avós ou das pessoas com mais idade que frequentavam ou não o 
centro de lazer na comunidade.    
Para saber em que medida a aproximação e convivência entre pessoas com idades tão 
distantes, pretendida com a promoção de programas intergeracionais, comparamos os 
dados recolhidos sobre a perceção da idade e da velhice: 
 No quadro da instituição, percebida pelas crianças como cenário de atendimento 
e entretenimento de pessoas frágeis e dependentes; pessoas que precisam que 
“tomem conta delas”, como uma criança que fosse para a escola. 
 
 Na condição de pessoa em quem as crianças reconhecem efeitos da idade sobre 
A mudança nas condições de encontro intergeracional na comunidade: 




as possibilidades de estar e agir na comunidade, sem que isso resuma a sua 
identidade social como membro da comunidade 
 No papel de avós, que como vimos são lembrados pelas crianças como pessoas 
competentes, com experiência própria, com quem se pode aprender 
Foram desenhos como o da Margarida, que abriram a possibilidade de questionarmos a 
homogeneidade da imagem de fragilidade e dependência dos idosos, quando nos dá a 
representação de duas pessoas que estão a passear ao ar livre, num espaço físico onde há 
animais, flores e onde a bengala representa mais um auxílio e menos a incapacidade ou 
dependência. 
 
   Desenho 4º ano “As pessoas com mais idade” 
 
Imagem que seria conciliável com afirmações que também ouvimos dos Meninos e 
Meninas da escola: 
“(com os avós) aprendi a fazer o sinal da cruz, a coser, a dobrar a roupa, a passar a 
ferro, a cavar a terra, a por a mesa, a lavar tapetes, a rezar…” 
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Neste capítulo tentaremos aproximarmo-nos, um pouco, destes novos “pontos de 
entrada“ para o problema das representações sociais dos idosos como barreira às 
relações intergeracionais e como determinante da identidade social das pessoas e 
conforme o seu estatuto social a partir da idade da reforma. 
 
5.1. A heterogeneidade das representações das crianças sobre as Pessoas idosas 
Procuramos sintetizar estes elementos num quadro (anexo) para podermos comparar 
algumas dimensões que nos foram indicadas e valorizadas a parir da escuta das crianças 
e observação crítica das suas produções. 
Reunimos num mesmo quadro elementos relativos a: 
 Representações sobre o contexto de vida dos idosos, inferidos pela definição 
do espaço e pelos objetos com que as crianças compunham o cenário, e onde a 
referencia ao espaço, ao equipamento mobiliário ou a inclusão de instrumentos 
de trabalho, de brinquedos ou de recursos e elementos decorativos nos serviram 
como indicadores da situação representada no desenho. 
 Representação dos sujeitos segundo a sua atividade, em que comparamos os 
dados com que as crianças construíram o contexto social em que representavam 
as pessoas idosas no centro de lazer, considerando o fator “ mais idade” ou 
referindo-se aos seus avós. 
  A Identidade social atribuída aos idosos e a proximidade social entre crianças 
e idosos, que inferimos pelos termos que identificam as pessoas idosas (Idosos; 
Pessoas de muita idade, de idade, idosa; Pessoas; Velhinhos) 
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Representações sobre o contexto de vida dos idosos 
Como podemos observar as crianças investem na produção dos cenários onde inscrevem 
a imagem que tem das pessoas idosas na condição de sujeitos passivos ou ativos. É 
interessante notar, também, a valorização da natureza na construção destes cenários. O 
mobiliário e os objetos também constituem indicadores que definem a condição que 
atribuem aos sujeitos nos diferentes contextos que lhe foram sugeridos: o centro de 




Este gráfico apresenta os resultados no todo, a importância que as crianças deram a cada 
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Que ao mesmo elemento (ex. cenário) comparado nos diferentes contextos foi atribuído 
importância diferente, como é o caso dos apoios nos avós. 
Podemos observar também diferenças na formação do quadro social em que inscrevem 
as pessoas com mais idade. Como podemos observar, quando desenham o Centro de 
lazer as crianças representam mais frequentemente as pessoas individualmente, ou como 
parte de grupos com mais de quatro pessoas. Quando desenham os avós não desenham 
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desenhos das “pessoas com mais idade” não se nota a existência de um padrão de 





Representação dos sujeitos segundo a sua atividade, 
Na construção das imagens que expressam a perceção dos idosos, segundo o contexto 
que lhe é dado como referencia, as crianças mobilizam elementos que valorizam 
desigualmente os dados de situação. Podemos observar a dimensão que é dada aos 
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 tema do lazer, ou da participação e sociabilidade. No caso das pessoas com mais idade, 
sobressai o peso desproporcional dos elementos que as crianças mobilizam nos seus 
desenhos, para denotar a dependência física e o estado passivo ou ativo dos sujeitos, em 
detrimento da especificação da atividade ou das interações que implicam os sujeitos na 
ação e interação. Relativamente ao Centro de Lazer são as atividades que merecem mais 
investimento das crianças na mobilização de elementos com que compõem os seus 
desenhos. Seguem-se os elementos que invocam o estatuto ou a condição de 
dependência das pessoas idosas. No desenho dos avós os elementos mais mobilizados 
são os que “dão a saber” ao observador o que os sujeitos estão a fazer e em que tipos de 
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Identidade social –  inferida pelos termos que identificam as pessoas idosas 
Ao ler ou legendar os seus desenhos, ou ainda ao responder às perguntas que lhes 
dirigimos, as crianças usam diversos termos para se referirem as Pessoas que desenham. 
Como podemos observar predomina o termos idosos, que reflete a difusão da 
terminologia utilizada pelos profissionais e que define o estatuto social da Pessoa como 
beneficiário de serviços e de medidas politicas e sociais. Segue-se então a designação 
“velhinhos” que é mais vulgar entre pessoas da Comunidade e finalmente o termo 
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Pudemos constatar que o uso destes termos varia, no entanto, segundo o contexto em 
referência ao qual as crianças se pronunciam ou expressam opiniões e perceções das 
Pessoas idosas. A utilização mais frequente do termo “idoso” acontece quando as 
crianças desenham ou respondem a questões sobre o Centro; a expressão “velhinho” é 
dominante nas legendas e nos desenhos sobre os avós, enquanto nos desenhos sobre 
“Pessoas de mais idade”, as crianças tendem a nomear a pessoa que desenha, onde se 
sente a valorização da relação de parentesco. 
As tendências que observamos através da quantificação e comparação destes dados 
alertam-nos para a importância das palavras, das situações e dos contextos em que 
enquadramos a experiencia e propomos o encontro entre crianças e idosos. 
Parece-nos que o uso de uma terminologia que focalize a idade, neste caso a “muita 
idade” ou “mais idade” das pessoas, para identificar ou nomear as pessoas que integram 
este grupo social, pode criar condições favoráveis à expressão espontânea de 
estereótipos que podem ser discutidos abertamente, servindo para problematizar 
eventuais atitudes de discriminação institucional ou comunitária. 
 A referência à imagem física da pessoa durante o processo de envelhecimento requer 
ser enquadrada pelo reconhecimento de outros elementos que constituem a trajetória 
pessoal e social das pessoas e grupos em causa. Sem este cuidado, a aparência pode 
constituir um obstáculo subtil mas muito importante na aproximação e convivência 
entre pessoas que pertencem a gerações mais novas e mais velhas da comunidade. 
O mesmo podemos sugerir em relação ao ambiente material e as condições de 
apresentação pessoal e social dos sujeitos. Ao comparar os vários contextos em que as 
crianças desenharam as pessoas idosas pudemos constatar que o centro de lazer é  
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apresentado pelas crianças como um edifício com muitas portas e janelas; mais como 
lugar de ação dos profissionais do que de interação social entre pessoas concretas. Esta 
imagem reflete o que as crianças vêm no dia-a-dia do centro, os idosos que se preparam 
em grupo para o almoço, que estão em grupo a descansar diante da televisão, a serem 
encaminhados para o transporte etc. 
Esta situação contrasta com a representação dos idosos quando imaginados no papel de 
avós. As crianças representam-nos em casa, ocupados com atividades domesticas e 
agrícolas; como sujeitos de ação, relativamente autónomos com quem eles interagem e 
de quem guardam memórias de experiências vividas, interessantes e significativas para 
a vida concreta das pessoas e do seu relacionamento. 
Nos desenhos das crianças os avós surgem a cultivar o quintal, a fazer piquenique, a 
empurrar um carrinho de bebé ou a brincar. 
“Já plantaste tudo ou não. Avó paterna” (Beatriz, 6 anos) 
 “Eu estou a ajudar na vacaria. Eu e o meu 
avô estamos a ver a cabritinha” (André, 6 anos) 
A incapacidade sinalizada pelo uso das ajudas técnicas é muito mais visível nos 
desenhos das pessoas do centro de lazer ou das pessoas com mais idade. 
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 “Ajudante a levar a velhinha almoçar” 
O que as crianças nos deram a compreender é que o impacto do aspeto físico das 
pessoas idosas, não podendo embora ser ignorado, não pode, também, explicar a 
distância social que as crianças criaram e procuraram manter em relação aos idosos do 
centro de Lazer. O contexto social, o reconhecimento e valorização do papel que cada 
um desempenha ou o lugar que ocupa na rede de relações, que constituem a sociedade, 
não depende exclusivamente da idade. Isto tornou-se evidente na observação da 
diferença entre os desenhos do centro de lazer e dos avós; no primeiro caso as crianças 
deram mais visibilidade à passividade dos idosos, fazendo sobressair as suas limitações 
físicas, a sua dependência, enquanto no segundo caso valorizaram mais os aspetos 
relacionais e as experiências concretas que viveram com eles, que tornam o seu papel 
social e as relações afetivas mais evidentes. 
 Comparando as representações dos idosos no centro de lazer e das pessoas com mais 
idade, somos levados a refletir sobre as implicações sociais e não estritamente 
familiares ou pessoas da solução institucional. A imagem da pessoa ou do grupo social 
constrói-se em grande parte por referência ao contexto da sua vida quotidiana. 
Importa pensar como seria possível evitar a imposição do “rótulo” que associa 
literalmente a frequência da instituição a imagem homogénea de um grupo social que 
deve ser reconhecido como agrupamento de pessoas frágeis, dependentes de ajudas 
técnicas que dependem das suas disposições, redes e trajetórias pessoais. 
 
“Eu do Centro de Lazer penso que é bom porque ajuda as pessoas e ao tomar conta 
delas facilita o tempo aos filhos e familiares.” 
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6 – Alguns pontos de chegada 
O nosso interesse pelas questões das relações intergeracionais surgiu com a mudança da 
escola Eb1 para as instalações do Centro de Lazer da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Viatodos. A mudança de instalações onde as crianças se 
encontravam apenas com os seus pares e com os seus professores e auxiliares, para um 
outro espaço institucional, o centro de lazer onde todos passariam a encontrar-se com 
pessoas mais velhas, causou desconforto nas crianças. 
Este trabalho teve inicio quando pudemos testemunhar a dificuldade de aproximação 
das crianças relativamente aos idosos e a reação de evitamento do contato da parte de 
algumas crianças face aos idosos. Quisemos perceber o porquê dos comportamentos das 
crianças com a intenção de as envolver no desenvolvimento de atividades 
intergeracionais na comunidade. 
 Procuramos explorar a partir de diferentes perspetivas, as perceções e representações 
sociais relacionadas com a idade, através da análise do conteúdo dos desenhos e das 
respetivas legendas, assim como das respostas escritas a questões que colocamos às 
crianças. 
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Esta foi a forma que encontramos de lidar com uma das barreiras simbólicas que tem 
dificultado a aproximação e interação entre crianças e idosos em contexto institucional, 
contrária a experiência de convivência entre gerações que ocorre na família onde a 
criança convive com os seus avós e outras pessoas com mais idade da comunidade, 
vizinhos e desconhecidos. 
A partir do conhecimento dos elementos materiais, humanos e simbólicos que as 
crianças mobilizavam nos seus desenhos, pudemos distinguir influência das relações 
sociais nas representações associadas à prática de institucionalização das pessoas idosas, 
em resposta a necessidade de um contexto de cuidado e de convivência, durante o 
tempo de trabalho dos filhos. 
As crianças percecionam o Centro como solução social que, à semelhança da escola, 
ocupa as pessoas, impede que estejam sozinhas em casa, asseguram as refeições e 
eventual tomada de medicamentos quando necessário. 
Como refere uma das crianças  
 “o centro de dia até dá mantinhas para eles estarem quentinhos” 
 Esta imagem das crianças em relação aos idosos que frequentam o centro de lazer, 
alimenta uma representação negativa do envelhecimento que esta na base da construção 
de estereótipos, preconceitos, que leva a práticas de discriminação que são associadas ao 
idadismo.   
 
As opiniões diferem quando se trata dos avós, num meio social em que o rural 
sobrevive ao processo de urbanização e onde as relações familiares mantêm um peso 
significativo, meio em que os avós desempenham um papel muito próximo do dos pais 
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que encontram trabalho nas cidades vizinhas e em que os avós são maioritariamente 
agricultores ou estão aposentados, dispondo de tempo para trabalhar no quintal além de 
cuidar e ensinar os netos. Esta disponibilidade tornou-se especialmente importante 
devido à entrada da mulher no mundo do trabalho e a outros fatores que contribuíram 
para que, hoje, os avós vivam e convivam, mais tempo, com os netos. 
Quando falam sobre as pessoas com mais idade, as crianças integram elementos com 
que representam os idosos que frequentam o Centro de Lazer e os seus Avós. Algumas 
crianças reconhecem idosos que vivem próximos da sua casa mas não sabem como se 
chamam, o que fazem ou se tem filhos.   
 
6.1 – A procura de cruzamento de pontos de vista na interação entre crianças e 
idosos 
Com a escola e o centro de dia a funcionar no mesmo edifício facilitou a realização de 
atividades entre crianças e idosos, durante o tempo desta investigação. 
As crianças de uma das turmas do 4º ano, foram convidadas a visitar e a realizar 
atividades em conjunto. Dado que o espaço do centro de lazer era muito diferente do da 
escola, a curiosidade das crianças permitiu que as crianças descobrissem, entre os idosos 
que frequentavam o centro de dia, vizinhos ou avós de amigos. Estas estratégias 
enriquecem as práticas ( laços familiares, participação). 
 
As atividades foram escolhidas tendo em conta preferências que fossem comuns as duas 
gerações, o que atenuou o impacto de dificuldades de mobilidade e de outras condições 
físicas que poderiam constituir obstáculo a interação. 
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Para prevenir reforço dos estereótipos negativos e consequentemente a segregação 
etária, já provocada pela institucionalização, antecipamos o risco de que qualquer dos 
grupos – as crianças ou os idosos- assumissem o lugar de espectador, situação que é 
comum entre idosos que justificam a sua passividade com razões de saúde e cansaço. 
O projeto consistia na realização de uma atividade semanal entre os dois grupos durante 
dois meses. Optou-se por atividades lúdicas, tais como jogos facilmente concretizados 
por todos e outras atividades relacionadas com a cultura e tradições da freguesia, e que 
pudessem ser revitalizadas pela memória de acontecimentos, uso de fotografias etc. 
As atividades foram desenvolvidas nas instalações do centro de lazer. Eram as crianças 
a deslocar-se em dia e hora combinadas com os dois grupos. Dado que a participação 
dos dois grupos era voluntária, depois de um primeiro momento de estranhamento 
reciproco, por parte dos idosos e das crianças, a interação entre os dois grupos passou a 
ser mais espontânea. 
Dado que parte da população do centro de lazer não frequentou a escola, ou eram lentos 
na leitura devido a falta de prática ou ainda por redução da visão, as crianças puderam 
encontrar um papel ativo no apoio aos idosos, na superação de barreiras à sua 
participação em muitas das tarefas propostas. 
Com a abertura de alguns momentos de atividade as crianças das outras classes, as 
condições de interação entre os idosos e as crianças do 4º ano que participaram no  
 
projeto foram fortalecidas, no sentido da ultrapassagem de barreiras que impediam/ 
dificultavam a convivência, de parte a parte. 
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Mais do que falar sobre o passado e as tradições os idosos puderam descobrir-se e serem 
descobertos pelas crianças como participantes ativos na criação de novas condições de 
encontro e convivência intergeracional. 
 
6.2 – Os entre olhares dos idosos e das crianças  
Tal como as crianças também os idosos evitavam a interação com as crianças, alegando 
que o barulho os incomodava. 
“Elas (crianças) fazem muito barulho a minha cabeça não dá para isso” (Bernardina, 
86 anos) 
Quando alguns dos idosos se aproximava de algum neto ou criança conhecida, as 
condições de interação alteravam-se favoravelmente. 
“Este é o meu neto (sempre que se aproximava) mora cá (em Viatodos), coitadinho bem 
sempre á minha beira, dar-me um beijinho” (Bernardina, 86 anos).  
“É prima da minha neta, o meu genro é de cá (Viatodos), sempre que me vê vem 
cumprimentar-me” (Alice, 84 anos) 
As relações familiares ou de amizade revelaram-se como um recurso muito importante 
para a intervenção num meio em que existe uma ligação forte entre gerações e 
elementos das famílias e entre escola e centro de dia, numa freguesia, que constitui um  
 
ponto de passagem entre várias cidades mas onde se mantém vivas as tradições e os 
laços familiares, justificada também pela proximidade de residência ou coabitação. 
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Lugar onde as pessoas, ainda se conhecem umas onde se nota a falta de relacionamento 
entre pessoas não pertencentes à mesma família, abrindo espaço para o fenómeno do 
idadismo. 
Entre as atividades realizadas entre a escola e o centro de lazer chamamos atenção para 
a iniciativa “um dia no centro com os avós” em que os netos foram convidados a 
participar em jogos diversos, tais como a boccia, as cartas e o bingo. 
O Centro de lazer ficou cheio e embora nem todos os idosos tivessem contado com a 
presença dos netos, a proximidade entre famílias, foi notória com a formação de equipas 
de netos e equipas de avós. 
“A minha avó joga bem” (neto da D. Alice, 16 anos)   
 A motivação e adesão á participação por parte dos idosos, bem diferente de quando se 
tratava da participação nas atividades com os meninos da escola. 
Para alguns idosos a velhice e a doença impôs-se como constrangimento à sua 
participação. 
“Oh, é melhor não, já trabalhei muito na vida agora é só para descansar” (Lurdes, 83 
anos) 
“…Não posso menina os meus joelhos não ajudam, são as artroses. O médico já disse 
que não há cura” (Ester, 83 anos) 
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Alguns idosos têm interiorizado e reproduzem a imagem típica de dependência e 
fragilidade que limitam a possibilidade do seu reconhecimento como sujeitos ativos na 
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Ao longo do desenvolvimento deste projeto escutamos e observamos as crianças, sobre 
o centro de lazer, as pessoas com mais idade e os avós, e tentamos chegar a conclusões 
que nos respondessem às questões iniciais. 
• Que experiencias ou imagens da velhice influenciam o comportamento das 
crianças no contato com as pessoas idosas? Em que medida o comportamento das 
crianças varia segundo os contextos em que estes dois grupos se encontram? 
• Que condições poderiam tornar as instituições em geral, e o centro de lazer em 
particular, um espaço propicio à convivência e ao enriquecimento das relações 
intergeracionais? 
• Que tipo de atividades poderiam contribuir para dar visibilidade ao lugar e ação 
social destes dois grupos como membros da comunidade? 
Em primeiro lugar consideramos importante que as associações assumam como 
prioridade a responsabilidade de promover atividades que facilitem o encontro e a 
interação entre gerações. Que ao faze-lo garantam o reconhecimento e afirmação dos 
contextos e trajetórias de vida dos mais velhos de forma a garantir o respeito pela 
individualidade dos idosos. 
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Recomendamos que se privilegiem as atividades ao ar livre, que se aproximem e 
convoquem memórias de convívio familiar na comunidade. São de evitar atividades de 
grandes dimensões que onde contribuam para a revitalização e enriquecimento da 
relação social entre os participantes. 
Consideramos também importante que ao criarem projetos intergeracionais, os 
profissionais da área social atualizem o seu conhecimento sobre as alterações 
demográficas e o envelhecimento da população, pela importância atual de se 
repensarem as relações intergeracionais noutros termos. 
Mais do que sempre, tornou-se fundamental enquadrar o interesse pelas relações 
intergeracionais como dimensão da vida familiar e social e como exercício de direitos 
de cidadania, sem o que não será possível assegurar a qualidade de vida para todas as 
gerações. 
Em todo caso as instituições não devem descurar o lugar das emoções, dos afetos em 
que radicam todos os relacionamentos, dando a devida atenção aos pequenos sinais que 
podem fazer a diferença face a reações ou atitudes que nos surpreendem, e que devem 
ser reconhecidas como problema a estudar e a resolver quando em causa está a 
dignidade de todos os indivíduos e o seu direito de todos à felicidade. 
As crianças que participaram neste projeto deram a saber que não existe uma imagem 
heterogénea da velhice; trouxeram imagens diversas, de pessoas assistidas e com 
incapacidades, mas também de pessoas com mais idade cujas dificuldades motoras não 
as impede de passear ou de assemelhar-se aos avós, cuja idade é pouco relevante no 
conjunto de elementos com que são representados como sujeitos concretos, que vivem 
vidas reais. 
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Ficamos mais conscientes da influência que as imagens que as crianças têm sobre a 
velhice, têm sobre a sua experiencia de contato direto com as pessoas idosas, 
desconhecidas, especialmente quando o encontro ocorre no contexto impessoal e 
estruturado por rotinas e espaços institucionais. 
 As crianças constroem imagens a partir daquilo que veem e do que ouvem, nos 
silêncios e nas palavras que precisam ser trabalhadas e cuidadas, para não reproduzirem 
ou propagarem estereótipos sobre a velhice, com que se desenvolve o idadismo e 
legitima a exclusão das pessoas com o avanço da idade. 
Estamos perante uma sociedade envelhecida mas heterogénea, composta por idosos que 
são reconhecidos como carenciados, fisicamente debilitados e por idosos que reclamam 
o direito a serem reconhecidos e respeitados como pessoas autónomos, capazes de 
exercer uma atividade produtiva e de disposição de conviverem com os netos. Para 
todos deve haver políticas sociais que façam face à desigualdade social e proporcione a 
todos oportunidade de participarem na sociedade, no pleno exercício do seu direito à 
cidadania. 
Por outro lado, e considerando que uma instituição é um espaço frequentado e habitado 
por indivíduos com um passado e uma família, torna-se pertinente que as atividades 
desenvolvidas para esta população sejam analisadas de duas dinâmicas a de dentro e a 
de fora das paredes da instituição. 
 Constatamos que as crianças descreveram e abordaram mais positivamente os idosos 
familiares (avós) do que propriamente os idosos do centro de lazer desconhecidos. 
Também, os idosos falavam de forma mais positiva e carinhosa quando se referiam aos 
netos ou crianças conhecidas. 
A mudança nas condições de encontro intergeracional na comunidade: 





 Mais do que implementar atividades estritamente orientadas para a satisfação e de 
necessidades dos idosos, deve ser salvaguardado o interesse de cada pessoa e a imagem 
dos idosos que a instituição projeta para e na comunidade. 
Os laços familiares dentro dos grupos, as trocas intergeracionais bidirecionais e a 
participação dos idosos surgem, assim, como potencialidades e estratégias que 
enriquecem as práticas, onde deveria ter cabimento a educação para o envelhecimento 
enquanto lógica natural de encarar a vida, a passagem do tempo e as transformações que 
ocorrem e não como uma questão exclusiva da velhice. 
 
 
 
 
